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EDITORIAL

Transição 
energé�ca no 

transporte 
marí�mo

 

NESTA EDIÇÃO

O inves�mento em ações de transição energé�ca, especialmente 

no setor de transporte marí�mo, é crucial tanto para o Brasil 

quanto para o mundo. Barcaças e navios desempenham um 

papel fundamental no comércio internacional do País, sendo 

responsáveis por 95% das operações. Portanto, qualquer esforço 

de descarbonização nesse setor terá um impacto significa�vo na 

redução das emissões de gases de efeito estufa e na mi�gação 

das mudanças climá�cas.

Nesse cenário, os anúncios do presidente do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Aloizio Mercadante, 

realizados ontem, sobre o inves�mento de R$ 5 bilhões em 

infraestrutura e logís�ca para a transição energé�ca no mar são 

muito bem-vindos. Essa inicia�va demonstra um compromisso 

sério em promover a sustentabilidade e reduzir o impacto 

ambiental das operações marí�mas.

Além disso, a abertura de um edital de estudos pelo BNDES 

para iden�ficar capacidades de construção e exper�se na 

engenharia naval é um passo importante na direção certa. Essa 

abordagem visa evitar erros do passado e garan�r que os projetos 

futuros sejam conduzidos de maneira eficiente e sustentável.

A descarbonização do transporte marí�mo não só contribuirá 

para a proteção do meio ambiente, mas também abrirá novas 

oportunidades de negócios e desenvolvimento tecnológico. 

Incen�var a construção de embarcações mais sustentáveis e 

oferecer incen�vos para reduzir as emissões de gases do efeito 

estufa são medidas essenciais para alcançar esse obje�vo.

É importante ressaltar que a transição energé�ca no setor 

marí�mo não pode ser realizada apenas pelo governo ou pelo 

setor privado, mas requer uma colaboração estreita entre 

ambos. Somente através de parcerias público-privadas e 

inves�mentos conjuntos será possível alcançar os obje�vos de 

descarbonização e sustentabilidade no transporte marí�mo.

Portanto, é fundamental que o poder público e a inicia�va privada 

con�nuem a inves�r em ações de transição energé�ca, buscando 

soluções inovadoras e sustentáveis para enfrentar os desafios 

ambientais e promover um futuro mais verde e próspero para todos.
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Caso Joca 1

O rastreamento de animais 

de es�mação em tempo real 

é uma das ações defendidas 

pelo ministro de Portos e 

Aeroportos, Silvio Costa FIlho, 

para melhorar e reduzir os 

riscos no transporte de cães 

e outros pets em aviões. 

A estratégia está sendo 

analisada após a morte 

do golden retriever Joca 

na semana passada, após 

ele ter sido enviado em um 

voo errado de Guarulhos (SP) 

para Fortaleza (CE) -  o 

des�no certo era Sinop 

(MT) - e transportado 

de volta imediatamente.

Caso Joca 2

Em entrevista nessa segunda-

feira, dia 29, Costa Filho 

destacou que “já existe 

exper�se para a gente poder 

criar, não sei se através 

de uma coleira, através 

de uma pulseira, através de 

um próprio monitoramento 

de câmeras, o rastreamento, 

ou seja, todo animal que 

for transportado no porão 

(do avião), ele passe a ter o 

seu rastreamento permanente, 

que o tutor, o dono do animal, 

ele possa, desde a entrega, 

até o final da viagem, saber 

por onde (o animal) passou. 

Tenho muita confiança que 

esse marco, infelizmente, 

da morte do Joca vai servir 

de reflexão para todas as 

companhias aéreas para que 

a gente possa ter uma melhor 

governança”

Caso Joca 3

Atualmente, animais 

de es�mação com mais de 

20 quilos devem viajar no 

bagageiro dos aviões. Após 

a morte do cão, a equipe do 

ministro e técnicos da Agência 

Nacional de Aviação Civil 

(Anac) estudam a criação 

do primeiro Plano Nacional 

de Transporte Animal do 

Brasil. Uma proposta deve ser 

apresentada até 30 de junho.

Voo Brasil-China 1

A companhia aérea estatal Air 

China voltou a operar voos 

diretos ligando São Paulo a 

Pequim. Esse serviço, que 

havia sido suspenso no auge 

da pandemia de Covid-19, 

retorna com dois voos semanais: 

Pequim-São Paulo às quintas-

feiras e aos domingos e São 

Paulo-Pequim às segundas 

e sextas-feiras.

Voo Brasil-China 2

Segundo a embaixada da 

China no Brasil, essa rota 

é uma das mais longas do 

mundo. Atravessa quatro 

con�nentes (Ásia, Europa, 

África e América do Sul) e 

passa por 11 países. O voo 

de Pequim a São Paulo tem 

duração de quase 26 horas. Já 

o trajeto contrário dura pouco 

mais de 22 horas, com uma 

parada em Madri, na Espanha.

BNDES quer inves�r 
R$ 5 bi para transição 

energé�ca no mar 

Mercadante anunciou que o BNDES vai abrir um edital de estudos para “iden�ficar 
a capacidade de construção, a exper�se, ouvir todos os segmentos da engenharia naval”

Em parceria com a Marinha, banco realiza evento
sobre desafios e oportunidades no setor

NACIONAL

 Rossana Fraga/BNDES

O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 

(BNDES) quer inves�r R$ 5 bi-

lhões em infraestrutura e logís-

�ca para transição energé�ca 

no mar, com recursos do Fundo 

da Marinha Mercante (FMM) 

em 2024.

 No setor de Óleo e Gás, por 

exemplo, o FMM tem em car-

teira R$ 1,6 bilhão em projetos 

sob análise. Já o banco conta 

com incen�vos para construção 

de embarcações mais sustentá-

veis.

 As informações foram re-

passadas pelo presidente do 

BNDES, Aloizio Mercadante, 

nesta segunda-feira (29), no 

seminário Transição Energé�ca 

no Mar: Desafios e Oportuni-

dades para o Brasil, realizado 

pela ins�tuição financeira em 

parceria com a Fundação Ge-

túlio Vargas (FGV) e a Marinha 

do Brasil, no Rio de Janeiro.

 Mercadante também anun-

ciou que o BNDES vai abrir um 

edital de estudos para “iden�fi-

car a capacidade de construção, 

a exper�se, ouvir todos os seg-

mentos da engenharia naval e 

não cometer os erros que já �-

vemos”, detalhou.

 Isso porque a ins�tuição fi-

nanceira tem uma medida de in-

cen�vo para projetos de cons-

trução de embarcações que 

reduzam a emissão de gases do 

efeito estufa. “Todos os proje-

tos que es�verem com a pers-

pec�va de reduzir 30% das 

emissões terão desconto de 

0,2% no spread do BNDES na 

construção, 0,4% na moderni-

zação e conversão, e, 0,2% para 

manutenção, reparo e doca-

gem”, explicou.

 Mercadante citou ainda 

que as linhas BNDES Mais 

Inovação, com custo em TR, e 

BNDES Fundo Clima, com taxa 

fixa de 6,15% ao ano, podem 

ser u�lizadas em projetos de 

descarbonização de embarca-

ções. E declarou que o seminá-

rio inaugurou o que chamou de 

“diálogos para a COP 30”.

 “Esse é primeiro evento, 

nós vamos abrir um ciclo de 

discussão para que os empresá-

rios de todos os setores econô-

micos do país, a academia, pes-

quisadores e o Governo dialo-

guem sobre as nossas propos-

tas e as nossas ambições até 

2030”.

 O presidente do BNDES 

destacou que a transição ener-

gé�ca traz o desafio de novas 

formas de energia renováveis 

mais caras que as que se pre-

tende subs�tuir, o que exige 

esforço fiscal e uma nova re-

lação do Estado com a econo-

mia.

Seminário

No primeiro dia, a abertura 

contou com presença do pre-

sidente do comandante da Ma-

rinha do Brasil, Marcos Olsen, 

do secretário-geral da FMO, 

Arsênio Velasco, do presidente 

da FGV, Carlos Leal, da conse-

lheira do BNDES e ex-ministra 

do Meio Ambiente, Izabella 

Teixeira, da diretora de Infra-

estrutura e Transição Energé-

�ca do BNDES, Luciana Costa, 

e do ex-comandante da Ma-

rinha do Brasil, Alm. Ilques 

Barbosa Jr.

 Com o apoio de 53 ins�tui-

ções públicas e privadas, o 

evento visa promover um de-

bate sobre os desafios para o 

cumprimento da meta estabe-

lecida pela Interna�onal Mari-

�me Organiza�on (IMO), orga-

nismo da ONU regulador da 

navegação global, que atuali-

zou sua estratégia para alcançar 

zero emissões de C02 na na-

vegação mundial até 2050. O 

secretário geral da IMO, Arse-

nio Dominguez, fez a apresen-

tação de abertura do evento.

 O seminário, que seguirá 

nesta terça-feira (30), pretende 

alertar os principais atores e 

decisores dos setores envolvi-

dos para a urgência da transição 

energé�ca no mar e destacar as 

vantagens compara�vas e com-

pe��vas do Brasil na subs�tui-

ção dos combus�veis fósseis 

por alterna�vas verdes.

 As discussões também 

podem embasar a construção 

de um plano nacional para a 

Transição Energé�ca no Mar, 

com diretrizes para subsidiar 

novas polí�cas públicas e arca-

bouços regulatórios, bem como 

ar�cular a cons�tuição e coor-

denação de um comitê de alto 

nível para atuar com os temas 

relacionados à transição ener-

gé�ca no mar.

VANESSA PIMENTEL
vanessa.pimentel@redebenews.com.br
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O PRESIDENTE DO 

BNDES DESTACOU 

QUE A TRANSIÇÃO 

ENERGÉTICA TRAZ 

O DESAFIO DE NOVAS 

FORMAS DE ENERGIA 

RENOVÁVEIS MAIS 

CARAS QUE AS 

QUE SE PRETENDE 

SUBSTITUIR, O QUE 

EXIGE ESFORÇO 

FISCAL E UMA NOVA 

RELAÇÃO DO ESTADO 

COM A ECONOMIA



4

NACIONAL

Governo fez “o certo” sobre 
desoneração e pretende aprovar 

o Perse, diz Padilha
Ministro das Relações Ins�tucionais, medida é um gesto de esforço para recuperar a saúde das contas públicas

O ministro das Relações Ins�-

tucionais, Alexandre Padilha, 

afirmou na segunda-feira, dia 

29, que o Governo Federal fez 

“o que era certo” sobre a deso-

neração da folha de pagamen-

to. Ele almoçou com o ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, 

e conversou com a imprensa 

após o encontro. “O ministro da 

Fazenda toma essa a�tude com 

a preocupação de consolidar 

esse esforço de recuperação da 

saúde das contas públicas, de 

respeitar o que está na Cons�-

tuição e respeitar aquilo que 

estava na previsão orçamentá-

ria", disse.

 “Consideramos que o Go-

verno fez aquilo que era neces-

Emergencial de Retomada do 

Setor de Eventos (Perse). A 

expecta�va é que a análise seja 

feita nesta terça-feira, 29, no 

Plenário do Senado.

 “Já foi aprovado na semana 

passada um acordo sobre o 

projeto do Perse muito posi�vo 

(na Câmara dos Deputados). 

mou em nota Rodrigo Pacheco.

 O senador se reuniu com a 

advocacia-geral do Senado e 

consultores legisla�vos. A ex-

pecta�va é de que os líderes da 

Casa Alta se reúnam amanhã 

com o ministro Padilha para 

definir outra pauta: a que limita 

o período e valor do Programa 

Antônio Cruz/Agência Brasil

De acordo com o ministro das Relações Ins�tucionais Alexandre 
Padilha, o Governo fez “aquilo que era necessário fazer 

para garan�r que o que está na Cons�tuição seja seguido”

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA
sário fazer para garan�r que o 

que está na Cons�tuição seja 

seguido”, completou Padilha. Na 

úl�ma sexta-feira, 26, o ministro 

do Supremo Tribunal Federal 

(STF), Cris�ano Zanin, derrubou 

a desoneração da folha de paga-

mento de 17 setores e de muni-

cípios de até 156,2 mil habitantes.

 A ação repercu�u em Brasí-

lia. O presidente do Congresso 

Nacional, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) cri�cou o Governo 

por ter judicializado o caso e afir-

mou que vai tomar providênci-

as. “O Governo Federal erra ao 

judicializar a polí�ca e impor suas 

próprias razões, num aparente 

terceiro turno de discussão 

sobre o tema da desoneração da 

folha de pagamento. Respeito a 

decisão monocrá�ca do minis-

tro Cris�ano Zanin e buscarei 

apontar os argumentos do Con-

gresso Nacional ao STF pela via 

do devido processo legal”, afir-

Vamos buscar confirmar esse 

acordo no Senado, é uma priori-

dade para o governo ver se é 

possível votar ainda nesta sema-

na o Perse no Senado”, afirmou 

o ministro.

 O texto do Perse foi um 

acordo entre a Fazenda e a 

Câmara dos Deputados por um 

“meio-termo”. Pela proposta, o 

Perse será ex�nto somente em 

2027, mas o custo do programa 

ficará limitado a R$ 15 bilhões. 

Caso os gastos do Perse ultra-

passem o valor proposto até 

2026, o programa será ex�nto 

antes do tempo determinado.

 A semana na capital fede-

ral, porém, deve ser mais curta. 

O Legisla�vo quer emendar o 

feriado do Dia do Trabalhador, 

na quarta-feira, 1, com o final de 

semana. Sendo assim, os dias 

úteis de trabalho do Congresso 

Nacional serão até esta terça-

feira.

TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024
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O Governo do Rio Grande do 

Norte assinou na segunda-feira 

(29) um memorando de enten-

dimento com a Petrobras para a 

instalação de um projeto piloto 

para usina de geração de ener-

gia em alto-mar (offshore). O 

documento foi assinado pela 

governadora Fá�ma Bezerra 

(PT) e pelo presidente da esta-

tal, Jean Paul Prates.

 O memorando prevê que o 

Rio Grande do Norte promova 

excelente para projetos de eóli-

ca offshore e acreditamos que 

essa vocação do Estado deve 

ser aproveitada”, disse Jean Paul 

Prates.

 “Já fomos o maior produtor 

de petróleo em terra. Somos 

atualmente o maior produtor de 

energia renovável em terra e 

agora este protagonismo agirá 

em função da produção de ener-

gia renovável offshore”, decla-

rou Fá�ma Bezerra.

ações como o alinhamento do 

projeto com programas e polí�-

cas estaduais; apoio aos proces-

sos necessários para estudos e 

pesquisa para o desenvolvimen-

to e implantação de projeto; e 

inicia�vas para melhoria da re-

gião onde o projeto piloto será 

implementado.

 Já a Petrobras irá disponibi-

lizar estudos sobre os possíveis 

impactos ambientais e sociais 

decorrentes da instalação do 

projeto, atuando em sinergia 

para a viabilização do projeto 

piloto.

 “A Petrobras vem estabele-

cendo parcerias com ins�tui-

Segundo a en�dade, condições climá�cas 
afetaram produção de cana-de-açúcar e milho

A produção de etanol oriundo 

da cana-de-açúcar e do milho 

deve ter queda de 4% devido à 

quebra da safra 2024/2025, 

segundo dados da Companhia 

Nacional de Abastecimento 

(Conab), o que pode refle�r no 

aumento do preço do álcool nas 

bombas.

 As condições climá�cas 

foram as que mais impactaram 

neste cenário, principalmente 

na região Centro-Sul, onde as 

chuvas ficaram 26,7% abaixo 

do esperado entre os meses de 

outubro do ano passado e feve-

reiro deste ano.

 Apesar da redução na 

safra, a pesquisa aponta uma 

produção de açúcar es�mada 

em 46,29 milhões de toneladas 

– acréscimo de 1,3% em relação 

ao ob�do na safra anterior, 

recorde até então.

 Quando analisado apenas 

o etanol oriundo do esmaga-

mento da cana-de-açúcar, 

observa-se uma redução de 8%. 

Já o derivado de milho, apre-

senta crescimento de 16%. A 

es�ma�va indica, portanto, a 

produção de 34,18 bilhões de 

litros de etanol, a par�r da cana-

relação à safra anterior.

 Entre os fatores aponta-

dos, estão os baixos índices 

pluviométricos, aliados às altas 

temperaturas registradas na 

Região Centro-Sul, que causa-

ram perdas na produ�vidade, 

es�mada em 79.079 quilos por 

hectare, 7,6% abaixo da ob�da 

na safra anterior, que foi favo-

recida pelas boas condições 

climá�cas.

 De acordo com o levanta-

mento da Companhia, a área de 

colheita da cana apresentou 

Contudo, a redução de 8% pre-

vista para a próxima safra tende 

a diminuir a diferença para a ga-

solina, em virtude do melhor 

cenário do açúcar, com o mix de 

produção em desfavor do ál-

cool.

Cana-de-açúcar

A primeira es�ma�va da safra 

de cana-de-açúcar 2024/25 

indica que o Brasil deve produ-

zir 685,86 milhões de tonela-

das, uma redução de 3,8% em 

  Elza Fiuza/Agência Brasil

A primeira es�ma�va da safra de cana-de-açúcar 2024/2025 indica que o Brasil deve
produzir 685,86 milhões de toneladas, uma redução de 3,8% em relação à safra anterior

Conab alerta para aumento do preço 
do álcool com quebra da safra 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA

de-açúcar e do milho.

 Desse total, 15,18 bilhões 

de litros serão de etanol anidro 

e 19 bilhões de litros de etanol 

hidratado, sendo o etanol ani-

dro o mais usado como adi�vo 

de combus�veis, o chamado 

álcool puro.

 Com relação ao mercado, já 

se observa preços mais compe-

��vos do etanol em relação à 

gasolina em alguns estados bra-

sileiros, sobretudo em São Pau-

lo, maior produtor e detentor da 

maior parte da frota de veículos. 

Estatal irá disponibilizar estudos sobre os possíveis impactos 
ambientais e sociais decorrentes da instalação do projeto

RN e Petrobras assinam pré-acordo 
para projeto de eólica offshore

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
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crescimento de 4,1%, passando 

de 8,33 milhões de hectares 

para 8,67 milhões de hectares. 

O crescimento deve-se ao au-

mento de áreas em expansão e 

renovação, sendo que a colhei-

ta na Região Centro-Sul, já inici-

ada, passa a se intensificar a 

par�r de maio.

 Na Região Sudeste, onde 

se concentra a maior produção 

de cana-de-açúcar do país 

(64,6%), es�ma-se uma produ-

ção de 442,74 milhões de tone-

ladas, uma retração de 5,6% 

frente à safra 2023/24, com a 

maior redução observada em 

São Paulo, de 28,32 milhões de 

toneladas, devido ao contraste 

com o excelente resultado da 

safra passada.

 O Centro-Oeste, segunda 

região que mais produz cana-

de-açúcar, tem a es�ma�va, 

para esta safra, de 145,69 mi-

lhões de toneladas des�nadas 

ao setor sucroenergé�co.

 Para o Nordeste, indica-se 

uma produção de 56,65 mi-

lhões de toneladas, semelhante 

à ob�da na safra anterior, com 

lavouras em fase de crescimen-

to e provável início da colheita a 

par�r de agosto.

 Já nas Regiões Sul e Norte 

do país, a expecta�va é que 

produzam, respec�vamente, 37 

milhões de toneladas e 3,78 

milhões de toneladas.

O memorando de entendimento 
entre Rio Grande do Norte e Petrobras 
foi assinado pela governadora do
estado, Fá�ma Bezerra (PT), e o 
presidente da estatal, Jean Paul Prates

 José Félix da Silva/Petrobras

REGIÃO NORDESTE

ções e empresas, visando a aqui-

sição de conhecimento e capa-

citação no segmento de eólicas 

offshore, no sen�do de avaliar 

futuros projetos e oportunida-

des neste segmento. O Rio Gran-

de do Norte tem uma vocação 

natural, um regime de ventos 

NACIONAL
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Nova rota terá frequência de duas vezes 
por semana, sempre nas terças e sextas-feiras

O Porto do Itaqui, no Mara-

nhão, foi responsável por 94,29% 

do milho exportado pela região 

do Matopiba (que envolve os 

estados do Maranhão, Tocan-

�ns, Piauí e Bahia) e 26,3% do 

volume de soja, de acordo com 

o Anuário Agrologís�co 2024, 

divulgado pela Companhia Na-

cional de Abastecimento (Co-

nab).

 A par�cipação dos portos 

do Arco Norte nas exportações 

das duas commodi�es cresceu 

segundo o anuário e já repre-

senta 40% do escoamento de 

soja e milho no País, frente aos 

portos do sudeste e sul, puxa-

dos por Santos (SP), o maior do 

Brasil.

 "O porto do Maranhão tor-

na-se o principal da região por 

diversos mo�vos, entre eles 

seu calado, muito parecido com 

portos grandes, como Ro�er-

dam, na Holanda, e confirmam 

o caráter exportador de grãos, 

além do minério, dos portos do 

Exportações baianas

A Bahia ainda é o principal esta-

do exportador de soja do Mato-

piba. No entanto, em termos 

percentuais, foi o que menos 

cresceu compara�vamente aos 

outros estados pertencentes a 

esta região nos úl�mos anos, 

segundo a Conab.

 No período entre 2019 e 

2023, o incremento das expor-

tações baianas foi de 38,7% 

contra 81,3%, 103,8% e 64,1%, 

respec�vamente, nos estados 

do Maranhão, Piauí e Tocan�ns.

“Cabe ressaltar que o volume 

de exportação de soja do Mara-

nhão vem se aproximando 

daquele exportado pela Bahia, 

com uma tendência do estado 

maranhense se tornar o princi-

pal exportador da oleaginosa 

da região. Isso porque quase 

tudo que o Maranhão produz é 

exportado, enquanto a Bahia 

reserva parte da produção para 

plantar, consumir e exportar 

farelo de soja”, diz o analista.

Crescimento

Em comparação a 2019, o volu-

me exportado pelo Arco Norte 

em 2023 apresentou aumento. 

No caso da soja, de 30,4%, em 

 Divulgação

O Porto do Itaqui, no Maranhão, foi responsável por 94,29% do volume de milho exportado 
pela região do Matopiba (que envolve os estados do Maranhão, Tocan�ns, Piauí e Bahia)

Porto do Itaqui é o principal 
exportador de milho

na região do Matopiba 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
arco norte", explica o superin-

tendente de Logís�ca Operaci-

onal da Conab, Thomé Guth.

 De acordo com o anuário, o 

volume de milho exportado 

pelo Maranhão foi de 5,55 mi-

lhões de toneladas. O porto 

maranhense exportou, por sua 

vez, 10,41 milhões de toneladas 

de soja.

 Segundo o superintenden-

te, esse resultado é reflexo dos 

avanços não apenas dos portos 

da região, mas também dos mo-

dais de transporte, como o fer-

roviário.

 "Esse progresso impulsiona 

esse novo eixo, ao tornar a re-

gião economicamente atra�va 

aos agricultores, que encontram 

fretes mais baratos em relação 

às rotas para os portos do Sul e 

Sudeste. Além disso, há um cres-

cente inves�mento no embar-

que de grãos e internalização de 

fer�lizantes, o que promove, 

para muitas cargas direcionadas 

ao Arco Norte, o frete de retor-

no. Cenário que tende a se repe-

�r também na nova região do 

Sealba (Sergipe, Alagoas e Ba-

hia)”, afirma Thomé Guth.

 Frete de retorno é uma mo-

dalidade que aproveita o espa-

ço vazio do veículo na volta ao 

local de origem.

2019 para 33,8% em 2023. O 

milho subiu de 33,4% para 

42,5%.

 No Porto de Santos (SP), 

somente a soja teve incremento 

usando como base a mesma com-

paração: 6,9% a mais em 2023, 

na comparação com 2019. O 

milho, por sua vez, teve queda 

no volume exportado de 5%.

 “Se o compara�vo for mais 

mais longe, essa elevação da 

importância do Arco Norte para 

as exportações é ainda mais 

significa�va”, destaca Guth.

 Segundo dados do Minis-

tério do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços 

(MDIC), em 2010 a par�cipação 

dos portos da região Norte nas 

exportações de soja e milho era 

de cerca de 8%. Cenário total-

mente diferente ao encontrado 

em 2022, quando essa contri-

buição chegou a 40,3%.

 “No úl�mo ano, todavia, 

eles perderam um pouco de es-

paço na par�cipação (36,9%) 

para os portos do Sul e Sudeste 

do país. Mas vale destacar que 

isso ocorreu, sobretudo, pelo re-

direcionamento de parte dos 

embarques, por questões de 

navegabilidade das hidrovias do 

Norte do país, face à forte seca 

registrada”, conclui.

REGIÃO NORDESTE

A PARTICIPAÇÃO 

DOS PORTOS 

DO ARCO NORTE 

NAS EXPORTAÇÕES 

DAS DUAS 

COMMODITIES 

CRESCEU SEGUNDO 

O ANUÁRIO E 

JÁ REPRESENTA 

40% DO 

ESCOAMENTO 

DE SOJA E MILHO 

NO PAÍS, FRENTE 

AOS PORTOS 

DO SUDESTE E SUL, 

PUXADOS POR 

SANTOS (SP), 

O MAIOR DO BRASIL
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Governos de SC e do Japão 
se reúnem para 

ampliar relações comerciais
Exportações do estado para o país asiá�co saem,

em sua maioria, pelo Porto de São Francisco do Sul

Representantes do Governo de 

Santa Catarina se reuniram na 

úl�ma semana com autorida-

des do Japão para discu�r re-

lações comerciais e estreitar 

relações envolvendo as expor-

tações brasileiras para o país 

asiá�co. A ampliação das rela-

ções comerciais com o estado 

es�veram em pauta.

 No encontro es�veram os 

secretários de Portos, Aeropor-

tos e Ferrovias (SPAF), Beto 

Mar�ns, e de Planejamento, 

Edgard Usuy, além do presiden-

te da SCPar, Renato Lacerda, 

que receberam Daisuke Asano, 

conselheiro do Ministério da 

Agricultura, Floresta e Pesca 

Santa Catarina sejam amplia-

dos. Temos demandas que são 

lações será importante para que 

os negócios entre o Japão e 

Divulgação/SPAF

Representantes do Governo de SC e o presidente da SCPar, Renato Lacerda, receberam 
Daisuke Asano, conselheiro do Ministério da Agricultura, Floresta e Pesca, do Japão

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

(MAFF), do Japão.

 “O estreitamento destas re-

de interesse comum e entende-

mos que juntos poderemos en-

contrar soluções”, comentou o 

secretário Beto Mar�ns.

 O governo japonês mani-

festou interesse em ampliar os 

negócios que já possui no esta-

do, especialmente no Porto de 

São Francisco do Sul, principal 

porta de exportação das merca-

dorias brasileiras ao país.

 “A equipe de atração de in-

ves�mentos da SCPar já vinha 

atendendo empresas japonesas 

com interesse em inves�r em SC, 

mas a vinda do representante 

do Ministério da Agricultura ja-

ponês estreita ainda mais os la-

ços entre nosso estado e o Ja-

pão e nos permite abrir outras 

frentes para atração proa�va de 

negócios estratégicos para San-

ta Catarina”, acrescentou o pre-

sidente da SCPar, Renato Lacerda.
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